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RECADO DE PARIS
Pabis, junho — A alta costura re- 

solveu fazer uma contra-ofensiva 
contra aua inimiga terrivel e tradi­
cional: a costureira esperta e habi­
lidosa que faz cópias de seus mo­
delos mal êies acabam de ser lan­
çados e os vende a um preço muito 
infeiior. Um grande costureiro lan­
ça por ano 2s0 a 30U modelos, dos 
quais apenas 40 a 50 interessam: os 
outros são saoiifiçados. O custo das 
duas coleções anuais è avaliado em 
30 milhões de francos; há ainda a 
levar em conta aluguéis e instala­
ções luxuosas das casas, pessoal, 
manequins (300.000 por mês é quan­
to gasta uma grapde casa com es­
sas meninas), publicidade, etc.

Jacques Fath, Robert Piguet, Jean 
Desses, Paquin e Carven uniram- 
se em tôrno de uma proposta de 
Jean Gaumont-Lanvin e M a r c e i  
Dharme: cada um dêles vai Criar 
sete modelos (dois costumes, dois 
manteaux, dois vestidos e um im­
permeável) que serão entregues a 
casas de confecção oujo trabalho 
será rigorosamente controlado pelo 
grupo. Em cada cidade de certa im­
portância da França e, mais tarde, 
de outros paise», uma loja elegante 
será escolhida para apresentar essa 
coleção, recebendo então as enco­
mendas, que serão executadas sem­
pre do mçdo mais rigoroso, nos te­
cidos escolhidos pelos costureiros. 
Assim, um modêlo Jacques Fath po­
derá ser vendido por 30 mil francos 
em Marselha. Essa industrialização 
ou democratização (relativa) da 
alta costura, á o melo encontrado 
para lutar contra, as copiadoras de 
modêlo, cada dia roais ousadas, ape­
sar das prisões que têm sido feita».

Alias, não é só na alta costura que 
essas reproduções se fazem. Um 
am.go meu descobriu, em uma ofi­
cina, um gravador obscuro mas 
muito hábil que fazia uma gravura 
baseada no desenho de um dos 
maiores pintores da França. "Quan­
do êle acha que a gravura esta per­
feita — explicou o homem — êl» 
assina as cópias numeradas, come 
se tivessem sido feitas por êle, que 
aliás é um excelente gravador. De 
vez em quando êle mesmo faz uma 
gravura, e vende as cópias ao seu 

1 "marchand" exatamente pelo mes­
mo preço das que eu faço e êle 
assina".

O gravador obscuro entrega ao 
grande pintor as gravuras a um pre­
ço daz vèzea inferior êquele pele 
qual elãs serão vendidas depois na 
loja do “marchand” . E ainda tira 
um bom lucro, êle mesmo confessa. 
“Posso mesmo dizer que cobro caro 
to grande mestre pela tarefa de 
gravar seu desenho, mas não posso 
fazer menos porque preciso levar 
em çonta as gravuras que êle rejei­
ta. ás vêzes, por motivo insignifi­
cante".

Como se vê, a alta costura vai 
apenas imitar a alta gravura.
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